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ABSTRACT. PHYLOGENETIC STUDY OF MESEMBRINEU.lNAE, WITH EMPHASIS IN
EUMESEMBRINEUA TOWNSEND (DIPTERA, CALUPHORIDAE). A study of phylogenelic
relalionships of lhe genera of Mesembrinellinae and of lhe species of
Ellmesembrinella Townsend, 1931, on lhe ground of shared derived characler ~1ales

(synapomorphies) is presenled. Resulting lhe following assumplion: Laneella Mello,
1967 presenling sisler group relalionship wilh ali olher Mesembrinellinae, followed
by SOllzalopesiella Guimarães, 1977, M. peregrina Aldrich, 1922 lhaI was isolaled
from Mesembrinella Giglio-Tos, 1893. Mesembrinella was considered paraphilclic,
ils species were judged in changeablc posilions aI lhe bifurcalion poinl of analysis of
Albllqllerqllea Mello, 1967 wilh lhe lricolomic inlerrelalionships of 77lOlIIpsoniella
Guimarães, 1977. Hllascaromllsca Townsend, 1918 and Ellllleselllbrinella

Townsend, 1931. The phylogeny of lhe genus Ellmesembrinella shows E.
cyaneicincta in basal position, followed by E. qlladrilineata lhat showcd sister group
relalionship wilh E. randa plus E. benoisli. Mesemb,inella cll1Tani Guimarães, 1977
and Elllllesembrinella benoisti (SÉGUY 1925) were revalided.
KEY WORDS. Calliphoridae. Mesembrinellinae. Ellmesemb,inella, classification,
phylogeny

Este grupo exclusivamente neotropical vem sendo estudado por vános

pesquisadores (ALDRICH 1922; TOWNSEND 1931,1935; HALL 1948; MELLO 1967;
GUIMARÃES 1977; PERIS & MARILUIS 1984). No entanto, a maioria dos trabalhos

realizados ficou restrito apenas aos propósitos de descrição e identificação.

Excetuando GUIMARÃES (1977), podemos afirmar praticamente que quase nada

foi postulado a respeito das relações filogenéticas intergenéricas para

Mesembrinellinae ou interespecíficas para Eumesembrillella Townsend, 1931. No

entanto, GUIMARÃES (1977) utilizou a metodologia tradicional, possibilitando a

formação de agrupamentos artificiais, grupos parafiléticos. Os objetivos deste

trabalho são: 1) estabelecer um esboço das relações intergenéricas de parentesco

para Mesembrinellinae e 2) uma hipótese de parentesco interespecífico para

Eumesembrinella, através do método cladístico.

I) Conlribuição número 814 do Departamenlo de Zoologia. Universidade Federal do Paraná.
2) Departamenlo de Zoologia. Universidade Federal do Paraná, Caixa Postal 19020,

81531-990 Curitiba. Paraná. Brasil.
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MATERIAL E MÉTODOS

TOMA & CARVALHO

o material estudado pertence as seguintes instituições: DZUP - Coleção do
Departamento de Zoologia da Universidade Federal do Paraná, Departamento de
Zoologia, Curitiba, Brasil; INPA - Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia,
Manaus, Amazonas, Brasil; MZSP - Museu de Zoologia da Universidade de São
Paulo, São Paulo, Brasil.

Foram examinados 2.472 exemplares. Incluem-se, neste total, 16 das 30
espécies nominais reconhecidas por GUIMARÃES (1977), com representação de
todos os gêneros. Foram examinadas as seguintes espécies de Mesembrinellinae:
Mesembrinella bellardiana Aldrich, 1922; M. peregrina Aldrich, 1922; M. batesi
Aldrich, 1922; M. semihyalina Mello, 1967; M. currani Guimarães, 1977; M.
bicolor (Fabricius, 1805); Albuquerquea latifrons Mello, 1967; Eumesembrinella
quadrilineata (Fabricius, 1805); E. benoisti (Séguy, 1925); E. cyaneicincta
(Surcouf, 1919); E. randa (Walker, 1849); Huascaromusca aeneiventris
(Wiedemann, 1830); H. purpurata (Aldrich, 1922); Thompsoniella anomala
Guimarães, 1977; Souzalopesiella jacialis (Aldrich, 1922); Laneella nigripes
Guimarães, 1977. Foram também examinadas as seguintes espécies externas a
Mesembrinellinae, pertencentes à Calliphoridae, utilizadas para comparação:
Toxotarsinae, Sarconesia chlorogaster (Wiedemann, 1830); Calliphorinae,
Calliphora vicina Robineau-Desvoidy, 1830; Helicoboscinae, Helicobosca
palpalis (Robineau-Desvoidy, 1830); Chrysomyinae, Chrysomyia albiceps
(Wiedemann, 1830); Hemilucilia semidiaphana (Rondani, 1850), Paralucilia
(/f/espota James, 1985, Chloroprocta idioidea (Robineau-Desvoidy, 1830) e
Cochliomyia macellaria (Fabricius, 1775).

Os termos morfológicos aqui empregados foram baseados em McALPINE
(1981).

O estabelecimento do parentesco filogenético foi feito através do método
cladístico. Metodologia criada por HENNIG (1965 1966) e desenvolvida posterior­
mente por vários pesquisadores (ELDREDGE & CRACRAfT 1980; NELSON &
PLATNICK 1981; WILEY 1981).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Mesembrinellinae tem sido mais frequentemente associado como um grupo
subordinado de Calliphoridae (SHANNON 1923; HALL 1948; ROBACK 1951;
MELLO 1967; JAMES 1970; HENNIG 1973). HALL(1948) considerou o grupo como
uma aberração entre os Calliphoridae; o hábito reprodutivo, as estruturas dos
orgãos reprodutivos e certos detalhes da anatomia externa das fêmeas são total­
mente diferentes dos Calliphoridae típicos. No entanto, baseando-se em alguns
caracteres externos dos adultos e genitália do macho, o autor concluiu que
Mesembrinellinae pertence aos Calliphoridae.

GUIMARÃES (1977), inspirado por CROSSKEY (1965) e baseado em carac­
teres listados por HALL (1948) para separar Mesembrinellinae das demais sub­
fanulias de Calliphoridae, elevou aquela à mesma categoria da última, colocando­
as como grupos estreitamente relacionados.
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Estudo filogenético de Mesembrinellinae ... 129

ROGNES (1986), através de estudos filogenéticos, afirmou que
Mesembrinellinae possui todas as apomortlas de Calliphoridae listadas em seu
trabalho (adultos com as superfícies torácicas do pró-estemo, pró-episterno, parede
pós-alar e basisterno com cerdas, adultos machos com a terminação distai de cada
processo dorso lateral (parafalo) do aedeago bem esclerotinizado, livre do distifalo
por uma considerável distância e figurado como um processo grande e estreito,
com placas em ganchos ou denteadas ou nuas), devendo aquele táxon permanecer
como subgrupo de Calliphoridae.

Embora os estados plesiomórflcos de caráter para Mesembrinellinae não
sirvam para sustentar relação de parentesco, não obstante, não contradizem
também proximidades de descendentes, podendo ser um forte indicador de
parentesco em pontos de análise mais amplos.

GUIMARÃES (1977) utilizou a macrolarviparidade, subescutelo desenvolvi­
do e ovipositor não telescopado, para excluir Mesembrinellinae dos Calliphoridae
e para a sustentar seu status novo. No entanto, estas condições devem ser avaliadas
em níveis mais amplos.

O desenvolvimento da macrolarviparidade foi correlacionado com aumento
da atividade secretora da espermateca, sugerindo um desvio de sua adaptação
primária de armazenamento e provisão de nutrientes para os espermatozóide para
o de nutrição da larva. Para a utilização deste estado na sustentação da hipótese
de monofilia do grupo, deve ser levado em conta a sua ocorrência em outros grupos
subordinados dentro de Calliphoridae (Helicoboscinae, Ameniinae e
Phumosiniinae). Talvez estes grupos formem um agrupamento monotllético com
Mesembrinellinae (K. Rognes, com. pessoal).

Subscutelo desenvolvido (Fig. 2) é um estado considerado autapomórfico
para Tachinidae (ROGNES 1986), embora tamhém seja encontrado em alguns
grupos de Oestroidea: Oestridae (Oestrinae), Calliphoridae (Ameniinae e
Mesembrinellinae). Com interpretação do aparecimento deste estado
independentemente nos grandes grupos de Oestroidea, pode-se levantar a hipótese
de uma relação de grupo-irmão entre Ameniinae e Mesembrinellinae.

O ovipositor do tipo telescopado é uma condição que ocorre desde os
Brachycera Orthorrapha e acentua-se nos Muscomorpha (McALPINE 1981).
Baseado neste relato e na evidência de ocorrência da condição não telescopada
também Ameniinae (CROSSKEY 1965), pode-se sugerir um reforço na idéia de
monofilia entre este táxon e Mesembrinellinae. No entanto, maiores estudos
morfológicos e biogeográficos devem ser feitos.

A lista abaixo refere-se aos estados de caráter que delatam as monofilias
dos grupos. O sinal de (*) indica que o estado é homoplásico. A listagem dos
estados de caráter deste trahalho foram retiradas de literatura, principalmente,
GUIMARÃES (1977), e de observações feitas pelo autor senior.

Mesembrinellinae forma um agrupamento monofilético, apesar da diversitl­
cação dos gêneros que o compõem. A monotllia do grupo é estabelecida pelas
supostas sinapomortias distribuídas entre seus gêneros (Fig. I):
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Fig. I. Cladogral11a intugon~ric() do Mcsel11hrindlinac o intuosp~cilico do Ellmesembrinel/a. Carac­
teres são apres~ntadose discutidos nc texto.

I - Espiráculo metatorácico único, reniforme, com ahertura dorsal (Fig. 2).

PAPE (1992) frisou a dificuldade de comparar esta condição com o estado
hilobado do espiráculo metatorácico. Esse estado de caráter é único com respeito
ao plano básico dos Calliphoridae (GuIMARÃES 1977). O estado primitivo apre-

Revta bras. Zool. 12 (1): 127 - 144. 1995



Estudo filogenético de Mesembrinellinae ... 131

senta-se sob a forma bilobada, podendo variar tanto a forma e o tamanho dos 1000s
anterior e posterior quanto a posição da abertura do espiráculo, dependendo da
espécie.
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Figs 2-3. ElIlIleSellllJlille//a qllatlrilil1ea/(l. (2) Vista lataal; (3) vista dorsal. Ahreviaturas: (mr) mero;
(ppm) pós-pronoto; (prepm) prú-epimero; (prepsl) pró-episterno; (sbsctl) suhesclItelo; (IJ.() tergito;
(ocr s) cerda acrosticaL (de s) cerda dorsoccntral; (m s) cerda marginaL (ppm s) cerda pús-pronotaL
(pai s) ccrda pós-alar.

2 - Espermateca alongada e esc1erotinizada.

Este padrão é único dentro dos Calliphoridae, sendo que a forma primitiva
ocorre soh as formas ovóide e suh-cilíndrica.

Revta bras. Zool. 12 (1): 127 - 144. 1995



132 TOMA & CARVALHO

3 - Asa com mácula na porção médio-apical, próximo as veias Radiol e Radi02+3
(Fig. 4).

Este estado de caráter é único dentro tios Calliphoridae, sendo sua presença
em Mesembrinellinae considerada sinapomórfica para suas espécies.

R2+3 ~~~····:';";·:··.,;..,·:~s~~.
-.':::::": ....

2mm

Fig. 4. Asa d~ ElImesembrinel/a 4l1adriline(l/a. Ahr~viaturas: (e) wsta; (Sc) Subcosta; (RI) Radial I;
(R2+3) Radial 2+3; (v.tr) v~ia tronco.

4 - Estemito 8 ausente na fêmea (Fig. 8)

Todos os Calliphoridae examinados, excetuando Mesembrinellinae, apre­
sentaram o esternito 8. A ausência deste esclerito ocorreu na maioria dos
Mesembrinellinae, exceto em 77lOmpsolliella. A ausência do esternito 8 foi
interpretado como sinapomórfico para todas as espécies de Mesembrinellinae e
sua presença em 771Ompsolliella foi considerada como um ganho secundário. Esta
questão será discutida posteriormente.

Embora a monofilia de Mesembrinellinae esteja relativamente bem funda­
mentada, o mesmo não pode ser dito para os seus grupos subordinados.

GUIMARÃES (1977) propôs uma classificação supragenérica, baseado na
espermateca, quetotaxia (principalmente do tórax) e esclerito cefalofaringeal da
larva 1.

Apresentou a espermateca sob três padrões básicos: tipo A=cápsula em
forma "salsichóide", marrom, alongada, envolta por uma camada espessa de
células grandes e vacuoladas (Fig. 5); tipo B=cápsula modificada em um longo
tubo fi li forme, bastante dilatada na base, transversalmente corrugada e forrada por
uma única camada de células vacuoladas (Fig. 6) e tipo C = assemelha-se muito a
anterior, diferindo-se apenas por ter a base mais delgada (Fig. 7). Através destes
padrões, GUIMARÃES (1977) dividiu sua farrulia Mesembrinellidae em três sub­
familias: Laneellinae possuindo o tipo A, composta pelo gênero monoespecífico
Lalleella; Souzalopesiellinae apresentando o tipo B, constituida também por um
gênero monoespecífico, Souza/opesieila, e Mesembrindlinae possuindo o tipo C
e sendo composta pelos demais gêneros. Apesar desta separação em três grupos,
não fez menção sobre hipótese explícita a respeito do parentesco.

Revta bras. Zoo!. 12 (1): 127 - 144. 1995



Estudo filogenético de Mesembrinellinae ... 133

Um estudo mais detalhado da espermateca oferece uma hipótese sobre a
monofilia de Souzalopesiella +Meselllbrinella +Albuquerquea +HUal"caromusca
+171Ofllpsoniel!a+EUfllesefllbrillel!a (Fig. I).

~
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Figs 5-15. (5) LanceI/a Iligripcs. ~spamateca tipo A: (6) S(llIza/opcsicl/ajacia/is. esp~rmat~ca tipo B;
(7) Elllllcsclllh,.inel/a qllalh7/incata. esp~rmateca tipo C: (8) t~rminália da Rm~a de E. qlllu/ri/ineara.
vista ventral; (9) taminália da Rm~a d~ E. qlladl1/inea/{/. vista dorsal; (10) E. qlladrilinealtl. esternilo
5 do macho: (11) LanceI/a niglipcs. ~sternito 5 do macho; (12) E. qlladli/ineata. tagito 6 e sintergilo
7+8 do macho; (13) L. niglipes. lergito 6 e sintagito 7+8 do macho: (14) E. cyaneicinclO. larva;
(15) L. Iliglipes. larva. Ahr~viatllras: (epiprct) epiprocto; (sI) ~st~rnito; (hyprct) hipoprocto: (Ig)
tagito.
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Condição sinapomórfica:

5 - Afilamento da porção apical da espermateca (tipo B e tipo C).

Partindo da forma ovóide primitiva encontrada fora de Mesembrinellinae,
a interpretação mais parcimoniosa da polarização dos estados da espermateca
presentes dentro do grupo compreende três passos: 1) um alongamento inicial de
seu comprimento, que pode ser representado pela espermateca do tipo A, encon­
trada em Laneel!a; 2) seguido de um afilamento de sua porção apical, dando uma
espermateca em forma de capuz, do tipo B e C, encontrada nos demais gêneros e
3) por último um estreitamento basal, configurando uma espermateca do tipo C,
encontrada em Mesembrinella, Albuquerquea, Huascaromusca, 771Ompsoniella e
Eumesembrinel!a.

Baseando-se nesta interpretação de polarização, o alongamento inicial do
comprimento da espermeteca, espermateca do tipo A, indica uma sinapomorfia
para os Mesembrinellinae. O posterior afilamento de sua porção apical, espermate­
cas dos tipos B e C, supõe uma sinapomorfia para Souzalopesiella, Mesembrinella,
Albuquerquea, Huascaromusca, 771Ompsoniella e Eumesembrinel!a, sendo que,
neste ponto de análise, a espermateca do tipo A, que ocorre em Laneel!a, é tida
como primitiva (Fig. 5). O último passo, o estreitamento da porção basal da
espermateca, é uma novidade evolutiva para Mesembrinel!a, Albuquerquea,
Huascaromusca, lholllpsoniella e Eume.l'elllbrinella, sendo interpretada a esper­
mateca do tipo B, neste ponto de análise, como uma condição primitiva (Fig. 6).

MCNOFILlA DE LANEELLA

6 - Padrão de coloração das garras tarsais

A monofilia de Laneel!a pode ser suportada pela evidência de um padrão
de coloração encontrado nas garras tarsais: garras com bases brancas e ápices
escuros. Nos demais Mesembrinellinae o padrão de cor encontrado são as bases
alaranjadas e os ápices marrom-escuros. Nos Calliphoridae examinados o padrão
variou, porém nenhum se assemelhou ao encontrado em Laneella.

Monofilia de Meselllbrinella +Albuquerquea +Huascaromusca + lhomp­
soniel!a +Eumesembrinel!a (Fig. I). A monofilia deste grupo é concordante com
a delimitação da subfamília Mesembrinellinae de GUIMARÃES (1977).

Condições sinapomórficas para os gêneros do grupo:

7 - Larva ovóide (Fig. 14).

GUIMARÃES (1977) fez comentário sobre o compartilhamento entre
Laneellla e Souzalopsiella de certos estados de caráter como: larvas com padrão
de coloração hranco-acinzentada e formato do corpo cônico-cilíndrico (Fig. 15),
contra o padrão de coloração alaranjado e o formato ovóide nos demais gêneros.
No entanto, para uma hipótese de relação de parentesco destes dois gêneros baseada
nestas condições, é preciso avaliar como ocorre a distribuição destes estados de
caráter fora do grupo. O padrão de coloração da larva é variado, enquanto o
formato geral do corpo é cônico-cilíndrico, nos Calliphoridae (SHEWELL 1987).
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Conclui-se que a aproximação destes dois g~neros através destes estados de caráter
é artificial, devido ao não compartilhamento único destas condiçôes. Por outro
lado, a ocorr~ncia de larvas com o formato ovóide nos demais taxons aparece como
um estado de carater único, sustentando a monotilia deste grupo.

8 - Estreitamento da porção basal da espermateca (espermateca do tipo C).

Já foi comentado anteriormente na discussão do caráter espermateca e é
concordante com a hipótese acima. SouzafopesieLla ocupa junto a Laneelfa uma
posição basal entre os Mesembrinellinae. A monofilia desse g~nero mono­
específico pode ser suportada pelos seguintes estados autapomórficos, tomando
como análise Mesembrinellinae:

9 - Cercos fortemente recurvados, alongados e delgados em vista lateral.

A condição presente nos Mesembrinellinae é forma robusta, não tortemente
recurvada como a anterior, quando visto lateralmente.

10 - Estemitos abdominais grandes e suhquadrangulares.

Os demais Mesembrinellinae apresentam os esternitos abdominais sob a
forma oval, o mesmo ocorrendo nos Calliphoridae examinados.

11 * - Cerdas dorsocentrais 3:3.

Com exceção de 771Ompsonie[la, que possui o padrão 2:2, a subfamt1ia
apresenta um arranjo uniforme de dorsocentrais 2:3 (Fig. 3), sendo o número de
cerdas dorsocentrais 3:3 autapomórtico para SouzalopesieLla.

12 - Ctruas acrosticais 3:2.

O número padrão da subtamília é 2:3, sendo a condição 3:3 considerada
derivada.

13 - Espiráculos abdominais direitos 6 e 7 unidos, no tergito 6 do macho.

Todos os Mesembrinellinae estudados apresentaram os espiráculos abdomi­
nais 6 e 7, direitos e esquerdos, separados. Esta mesma condiçãos foi evid~nciada

nos Calliphoridae examinados (Fig. 12 e 13).
Possivelmente a reuniào das espécies contidas no gênero Mesembrinef/a

seja um agrupamento não-monofilético. Nenhum estado derivado de caráter que
sustente a monofilia deste táxon foi reportado. Este grupo tem sido reconhecido
através da combinação de diversos estados de caráter, como se pode notar na
diagnose dada por GUIMARÃES (1977):

"Mesembrinellinae com as seguintes combinações: abdome marrom com
reflexo variando do azul ao verde, acrosticais 2:2, dorsocentrais 2:3, pós­
pospronotais presentes, pospronoto (calo umeral) com tr~s cerdas distintas, discais
no tergito 5 ausentes. Larva I com integumento sem espinhos ou placas escleroti­
nizadas; esclerito labial grande e espatulado. arredondado no ápice: esclerito
hipostomal não fusionado com o labial. Aedeago com processo dorsolateral não
fusionado ao processo ventrolateral (hipofalo)."

Como consequ~ncia do tamanho do táxon (14 espécies nominais) e a
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possessão de uma relativa diversidade estrutural, a maioria dos estados de caráter
apresentado na diagnose varia bastante entre as espécies contidas neste gênero e/ou
faz parte de um plano mais amplo.

14 - Fusionamento do sintergito 7+8 ao tergito 6 nos machos.

Uma forte evidência da parafilia de Mesembrinella é proporcionada ao
analisarmos o caráter relacionado com fusionamento do sintergito 7 +8 ao tergito
6 nos machos. Este caráter apresenta-se basicamente sob três condições: o
sintergito 7 +8 ocorrer separado do tergito 6 (Fig. 13) por de uma estreita
membrana; pode se apresentar parcialmente fusionado ao tergito 6, ou apresentar­
se fusionado a este (Fig. 12). Por enquanto os dois últimos serão tomados como
um só.

O fusionamento do sintergito 7 +8 ao tergito 6 toi considerado derivado,
evidenciando que a condição não fusionada ocorreu na maioria dos Calliphoridae
examinados, exceto em C/71ysomyia albiceps, e parece ocorrer em grupos fora de
Calliphoridae, como, por exemplo, em Muscidae, comparação realizada através
de figuras (HUCKETT & VOCKEROTH 1987). Das espécies de Mesembrinella
estudadas (M. bellardianll, M. peregrina, M. batesi, M. semihyalina, M. currani
eM. bicolor), a maioria apresentou o fusionamento do sintergito 7+ 8 ao tergito
6, condição que só não é encontrada em M. peregrina. Nos demais gêneros, a
condição derivada esteve presente em Albuquerquell, Huascaromusca,
Thompsoniella e Eumesembrinella, enquanto a primitiva ocorreu em Laneella e
Souzalopesiella. Não contrariando a idéia de basalidade destes dois gêneros, dentro
da subfamília.

No presente estudo, nenhum estado apomórtico foi hipotetizado para
suportar a monotilia entre as espécies de Mesembrinella que apresentaram a
condição derivada de fusionamento. Cada ramo foi detinido através de suas
autapomortias específicas. O mesmo aconteceu com o ramo anterior à bifurcação,
com M. peregrina. Épossível que num estudo posterior, incluindo todas as espécies
de Mesembrinella, h~ja a formação de diversos grupos genéricos independentes,
no ponto anterior e posterior definido pelo estado de caráter 14.

MONOFILlA DAS ESPECIES DE MESEMBRINELLA (Fig. 1):

Mesembrine/la peregrina

Condição autapomórfica:

15* - Ápice do processo dorsolateral do edeago com dentes (Fig. 16)

Apesar da presença deste estado em algumas espécies de EUlllesembrinellll,
podemos hipotetizar a evolução independente desta condição em ambas as linha­
gens. Esta questão será discutida posteriormente.
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Figs 16-17. Vista v~ntral do pn)(~sso d,)rsolataal dn a~(kago. (16) E. <jl{{/d,.i!inc{f/a. alll1l~ntn d~ 3D2
v~z~s; (17) E. cyanácincla.

Mesembrinella batesi

Condição autapomórfica:

16 - Ahdome com intensa polinosidade.

Apesar da ocorrência de polinosidade ahdominal na maioria das espécies
de Mesemhrinellinae, nenhuma delas apresentou uma condição tão intensa quanto
M. batesi, sendo esta condição considerada derivada.

Mesembrine//a bico/ar

Condição autapomórfica:

17 - Ausência do padrão de mancha na parte distai da asa, próximo as veia Radiol
e Radio2+3.

Com rdação a Mesemhrinellinae, este padrão de mancha está presente na
maioria das espécies (Fig. 4), exceto em M. hic%r e EUlnesefllbrinella benoi.l'ti.
No entanto, pode-se afirmar que esta perda se deu independentemente.

Mesembrine//a be//ardiana

Condição autapomórfica:

18 - Acrosticais 2:2.

O número típico de cerdas acrosticais em Mesemhrinellinae é 2:3, sendo a
condição 2:2 considerada derivada.
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Mesembrinel/a semihyalina

Condição autapomórfica:

19- Manchas ao redor das veias na porção médio apical da asa.

Dentre as espécies estudadas neste trabalho, nenhuma apresentou estado
semelhante. Não obstante, existe na literatura (GUIMARÃES 1977) descrições
similares a este padrão em M. umhrosa Aldrich, 1922. Tal coincidênca deve ser
melhor avaliada. Por enquanto, a interpretação deste estado será como autapomór­
fico para M. sefllihyalina.

Mesembrinella currani Guimarães, 1977, sp.rev.

Condição autapomórfica:
As cerdas dorsocentrais 3:3 (estado de caráter Ii *) ocorrem em M. currani

e Souzalopesiella. No entanto, o compartihamento desta condição por estes dois
taxons acarreta uma hipótese menos parcimoniosa, com três hipóteses ad hoc de
homoplasias (caráteres 7,8 e 14), do que a sustentação de uma hipótese de evolução
independente.

M. curran i foi colocada em sinonímia de M. ufllbrosa por PERIS &
MARILUIS (1984). No entanto, a descrição dada por GUIMARÃES (1977) para M.
ufllbrosa não confere com o holótipo de M. currani estudado neste trabalho. Sigo
por esta evidência manter separadas ambas as espécies.

MONOFllIA DE ALBUQUERQUEA (Fig. 1).

Condições autapomórficas:

20 - Machos dicópticos.

A tend~ncia à condição holóptica está normalmente restrita aos machos,
onde é associada ao acasalamento aéreo (McALPINE & MUNRüE 1968). Esta
condição está presente na maioria dos Mesembrinellinae, exceto em Alhuquerquea,
e também ocorre em todos os demais Calliphoridae estudados, com exceção de
Sarconesia chlorvJ:{L\'rer. A presença da condição dicóplica nesta espécie e em
Albuquerquea é melhor interpretada como evolução independente.

21 - Macho com cerdas interfrontais.

Nenhum macho de Mesemhrinellinae. exceto Albuquerquea. nem dos
demais Calliphoridae examinados apresentou esta condição, sendo esta conside­
rada derivada para o gênero.

Monofilia de 1770mpsonielia +Huas('{/romusca +Eumesefllbrinella. Esta­
dos de caráter sinapomódico para estes taxons, com respeito aos Mesembrind­
linae:

22 - Cerdas acrosticais O: I (Fig. 3).

GUIMARÃES (1977), baseado no número típico de cerdas acrosticais 2:3
encontrado na sua família Mesémhrindlidae, classificou os três gêneros dentro de
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Eumesembrinellina. A utilização do padrão de cerdas acrosticais o: I na delimitação
destes três gêneros é corroborada pelas duas hipóteses seguintes:

23 - Cerdas pospronotais 2 (Fig. 3).

O número predominante de cerdas pospronotais em Mesembrindlinae é 3,
sendo este o número encontrado em todos os demais Calliphoridae examinados.
Baseado nesta evidência, podemos concluir que a presença de 2 cerdas pospronotais
é uma sinapomortia para 171OIIIpsollie!la, HUl1scl1rolllus("(l e EUllleSemh,.ille!!a.

24 - Fêmures médio e posterior com mácula na porção distaI.

Este estado de caráter ocorre em 171OIIIpsolliella, Huascarolllusca e EUIII(,­

sOllh,.illella (yalleicillc(l/. A não ocorrência desta condição em todas as espécies
de EUlneSelllh,.ille!la é mais parcimoniosamente explicada como uma perda secun­
dária deste estado. A hipótese de monotilia de 171OIIIpsolliella, Huascromusca e
E. cyalleicill("(a, requer hipóteses l1d hoc de homoplasia provenientes dos estados
de caráiéf que suportam a monotilia de EUllleSelllh,.ille!la, que serão comentadas
mais adiante.

MONOFILlA DE THOMPSONIELLA (Fig. 1)

Condições autapomórficas:

25 - Tergito abdominal 5 duas vezes o comprimento do tergito 4.

Esta condição usada por GUIMARÃES (1977) na diagnose do gênero é única
entre os Mesembrinellinae, onde o abdome apresenta-se robusto, convexamente
arredondado e moderadamente unitorme em cada gênero (Fig. 3).

26 - Edeago com epifalo curvado apicalmente.

Nos Mesembrinellinae o epifalo possui a base dilatada, atilando gradual­
mente em direção ao ápice e sem curvatura a este nível. Em 171OIfIpsolliella, o
epifalo apresenta a largura mais ou menos homogênea em todo o seu comprimento
e forte curvatura apical, sendo esta condição considerada derivada.

27 - Dorsocentrais 2:2.

O padrão predominante de dorsocentrais em Mesembrinellinae é 2:3. Sendo
o padrão 2:2 considerado autapomórfico para 171OIIIp.wllie!La.

28 - Hipoprocto mais longo que largo.

Hipoprocto largo, com a margem posterior formando ângulo, margem
anterior arredondada e saliências laterais (Fig. 8) aparece mais ou menos homo­
gêneo na maioria das espécies de Mesembrinellinae, exceto em 171OIfIpsollieLLa.
Nesta espécie o hipoprocto é mais longo que largo, sendo considerada condição
autapomórfica

29 - Presença do esternito 8 e ausência do tergito 8.

Estes dois caracteres são discutidos conjuntamente. A ausência do esternito
8 foi assinalada como uma sinapomorfia na definição da monofi lia de
Mesembrinellinae. Sua presença em 171Ompsolliella é melhor explicada como um
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ganho secundário. A hipókse de plesiomorfia para este estado de caráter em
1770mpsoniella requer várias hipóteses ad hoc de homoplasias, ou seja, todas as
sinapomorfias que estão definindo os ramos à direita do cladograma a partir do
estado de carákr 4 (ausência do krgito 8) (Fig. I).

A ausência de um esclerito na posição do krgito 8 sugere duas hipókses:
ausência pela perda do tergito 8, tendo como consequência a admissão de mais
uma autapomortia e a aceitação da presença do esternito 8 como homoplásica com
relação as espécies de Calliphoridae exkrnas a Mesemhrinellinae, ou ausência pela
migração do krgito 8 para a porção ventral do abdome, tendo como consequência
uma autapomorfia e a perda da hipótese de homoplasia. Do ponto de vista teórico,
a segunda hipótese é mais econômica, porém, do ponto de vista prático, não é
possível saher o que ocorreu.

MONOFILlA DE HUASCAROMUSCA (Fig. 1)

Condição autapomórfica:

30 - fileira de cerdas discais no tergito 5.

Utilizado por GUIMARÃES (1977) como um dos estados de carákr para
diagnose do táxon. Nenhuma outra espécie apresentou esta condição em Mesem­
brindlinae nem nos Calliphoridae examinados.

MONOFILlA DE EUMESEMBRINELLA (Fig. 1)
GUIMARÃES (1977) fez a diagnose deste gênero utilizando estados primi­

tivos de caráter com respeito ao táxon e estados derivados de caráter para pontos
de análises internos. Apesar disto, a monofilia do gênero pode ser definida pelas
seguintes autapomorfias:

31 - Fileiras de cerdas verticais do mero curvando-se levemente na porção superior
(Fig. 2).

A presença de fileiras verticais no mero foi usada por MCALPINE (1989)
como sinapomorfia na detinição dos Oestroidea. Este carákr apresenta-se soh duas
condições: a) tileiras verticais com quebras bruscas na porção superior, tonnando
L invertido, ou b) levemenk curvadas, assemelhando a arcos. Ambos os estados
estão presentes dentro e tora de Mesembrindlinae. Nesk táxon, somente
Ewnesembrinella apresenta a última condição. Considerando sua posição apical,
advoga-se a interpretação de evolução independente para este estado.

32 - Dimortismo sexual no padrão de coloração do abdome.

No macho, os tergitos abdominais I +2 e 3 apresentam a cor amardo­
laranja como base, porém uma mancha de formato triangular ocorre na porção
centro-posterior, podendo ou não se expandir lateralmente, formando uma faixa
que geralmente não ultrapassa um terço do comprimento do tergito. Essa mancha
é contígua ao krgito 4, que é predominantemente escuro, a mesma coloração
ocorre no tergito 5. Na fêmea, os krgitos 1+2 e 3 apresentam a coloração base
semelhante a do macho, porém a mancha presente no tergito 3 é maior e sempre
se expande lateralmente, ultrapassando um terço de seu comprimento; o tergito 4
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e o 5 são totalmente escuros (Fig. 2). Este dimortismo no padrão de coloração do
ahdome é único com relação a Mesemhrinellinae e considerado derivado.

Com relação ao parentesco filogenético das espécies de EUl1Ieselllbrinella,
nada foi proposto até o momento. MELLO (1967) e GUIMARÃES (1977) apresen­
taram apenas uma idéia de proximidade fenética entre E. quadri!ineara e E. /'anda,
quando da redescrição. Distinguindo estas espécies somente por um caráter, a
presença e ausência de cerdas marginais no tergito 4, respectivamente.

MONOFILlA DAS ESPÉCIES DE EUMESEMBRINELLA (Fig. 1)

Eumesembrinella cyaneicincta

Estado autapomórfico:

33 - Margem posterior dos tergitos 3 e 4 com uma distinta faixa violeta.

Este padrão de coloração ocorre apenas em E. (yaneicincra e H.
aeneil'en!ris. No entanto, a interpretação desta condição como evolução indepen­
dente em ambas as linhagens é mais plausível do que a explicação de evolução
única. Esta requer três hipóteses ad hoc de homoplasias, duas referentes às
autapomortias de EUllleselllhrinella e uma referente à reversão da estrutura
autapomórfica de Huascllrolllusca.

Eumesembrinella benoisti (Séguy, 1925), sp.rev.

A presença de dois estados autapomórficos em E. benois!i indica-o como
um grupo distinto de E. randa e demanda a revalidação da espécie. Estados
autapomórficos:

34 - Ausência do padrão de mancha na parte distaI da asa, próximo a veia Radiol
e Radio2+3.

Este estado de caráter aparece nesta espécie e em M. bico!or. A interpre­
tação por evolução independente desta condicão foi apresentada na discussão para
M. bic%~~ro Ajustificativa para esta interpretação é fornecida pela grande distância
tilogenética existente entre as duas espécies.

35 - Fusionamento total do sintergito 7 +8 ao tergito 6.

O fusionamento do sintergito 7 + 8 ao térgito 6 foi assinalada como
sinapomórfica para as espécies de Meselllhrinella estudadas (exceto M. peregrina),
A!huquerquea, 7hOlllpsoniella, Huascaral1lusCll e EUllleselllhrinella. Porém, a
fusão total ocorre somente em E. henoisri, condição considerada derivada.

A presença destes dois estados autapomórticos em E. henoisri indica-o como
um grupo distinto de E. randa e demanda a revalidação de seu nome.
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Eumesembríne//a quadrí/ínea ta

Condição autapomórfica:

36 - Dueto da espermateca com um estrangulamento próximo à base (Fig. 6)

Esta condição é única em Mesembrinellinae. Sendo considerada derivada
para E. quadrilineara.

Eumesembríne//a randa

Condição autapomórfica:

37 - Padrão de mancha na parte médio-apical da asa expandindo até a porção
terminal da veia Subcosta.

Partindo dos Eumesembrinella, nenhuma espécie apresentou o padrão de
mancha expandindo até a parte apical da veia subcosta, com exceção de E. randa,
sendo este estado de caráter considerado autapomórtico.

MONOFILlA DE E. QUADRILlNEATA (FABRICIUS, 1805) +E. RANDA (WALKER,

1849)+E. BENOISTI(SÉGUY. 1925) (Fig. 1)
Estas três espécies formam um agrupamento monofilético pelo comparti­

lhamento das seguintes sinapomortias:

38 - Região basal do estemito 5 do macho não arredondada (Fig. 10).

Em Mesembrinellinae, a região basal do estemito 5 do macho apresenta-se
arredondada (Fig. 11). Em E. quadrilineara, E. randll e E. benois/i, a base deste
estemito apresenta-se mais angulosa, sendo este estado considerado derivado.

39 - Ausência de mancha na porção distaI do fêmur médio.

A presença de mancha na porção distaI do fêmur foi utilizada como
sinapomorfia na detinição da monofilia de ThOlnp.l'oniella, HUa\'cnromuscn e
Eumesembrinellll. Não obstante, esta condição está presente somente em E.
(yaneicinc/a, no último táxon. Isto leva à hipótese de parentesco entre esta espécie
e os dois primeiros gêneros, incompatível com as hipóteses anteriormente formula­
das. Tomando o grupo 7hompsvlliella, Huascaromu.l'ca e Eumesembrillella, o
estado de carater 24 (mancha distai no fêmur médio), que definia a monofilia deste
agrupamento, agora é interpretado como sinapomórfico apenas para
771Ompsoniella, Huascaromusca e E. cyalleicinc/a. A sustentação desta hipótese
como correta requer duas hipóteses ad hoc de homoplasia (os estados de caráter
31 e 32 que suportam a monotilia de Eumesembrillella). Por outro lado, a
interpretação da ocorrência do padrão de mancha no fêmur como sinapomórfica
para 771Ompsoniellll, Humcaromusca e EUlllesembrillel1a implica que sua all';ência
em E. cyaneicillc/a, E. quadrilineara e E. mllda seja explicada como uma perda
secundária (homoplásica com relação à ausência que ocorre fora do plano básico),
sendo considerada derivada (sinapomórfica) para estas espécies (Fig. I). A
parcimônia neste caso leva a preterir a última hipótese.

Edeago com os ápices dos processos dorsolaterais com dentes (Fig. 16)
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(estado de caráter 15*) pode ser tomado como uma sinapomorfia para E. ()'anei­
cincra +E. quadrilineara +E. ronda. Visto que os ápices dos processos dorso­
laterais na maioria dos Mesembrinellinae não apresentam dentes (Fig. \7), com
exceção de Mesembrinella peregrina. Esta evidência contlita com as hipóteses
anteriores. No entanto, a aceitação da monofilia entre M. peregrina e as demais
espécies de Eumesefllbrinella implica necessariamente na exigência de mais
hipóteses ad hoc de homoplasia do que uma interpretação por evolução indepen­
dente desta condição em ambas as linhagens.

MONOFILlA DE E. RANDA E E. BENDIST/ E A REJEiÇÃO DA APROXIMAÇÃO FENÉTICA

ENTRE E. QUADRILlNEATA E E. RANDA (Fig. 1)

Estado de caráter sinapomórfico:

40 - Ausência da fileira de cerdas margiais no tergito 4.

Este estado de caráter foi o único usado na separação de E. quadrilincara
e E.randa. Deixando as duas espécies estreitamente relacionadas no que diz
respeito a similaridade total. No entanto, a ausência da fileira de cerdas é única
com respeito aos Mesembrinellinae, devendo ser tradada como derivada para E.
randa e E. bcnoisri.
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